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Lá muito ao longe, talvez 

na linha do horisonte, ergue-
se a Montanha. 

Essa Montanha é escarpa-
da, e apenas existe um CA-
MINHO capaz de conduzir a 
seu píncaro, àqueles que teem 
a coragem de tentar a subida, 
que não esmorecem, quais-
quer qUe sejam as dificulda-
des que possam surgir, os 
precipícios a contornar, os im-
pecilios a transpor. 

Várias estradas convergen-
tes vão ter á sua base, mas o 
CAMINHO é um só. 

No ponlo culminante exis-
te um enórme FAROL que 
tudo pode ijye, 
é invisível e indefinível, e pró-
ximo ao qual é impossível 
chegar, ficando sempre a uma 
certa distancia. 

Cá no vale, inúmeros suo 
os viajores que deverão subir 
essa Montanha, algum dia, 
mas poucos são os que pro-
curam o Caminho, e menor o 
n.° dos que o sabem encon-
trar e a maioria fica na estra-
da aguardando o dia seguin-
te para dar mais um passo, 
andar mais um pouco, já ten-
do experiencias dos dias an-
teriores. 

Nesse vale, ha inúmeras 
borboletas multicores, existem 
muitas flores policromicas tres-
calando, mas o perfume de al-
gumas é entorpecente, como 
a frondosa Mancenilheira. 

Alguns viajantes, em vez de 
prescrutarem, procurarem co-
nhecer a estrada que devem 
palmilhar, perdem o tempo ou-
vindo o cantar saudoso da 
passarada, e adormecem com 
o olôr suave e traiçoeiro que 
aspiram, e... a noite vai che-
gando, envolvendo-os na in-
dolência e numa interrogação. 

Ao longe a MONTANHA 
continúa de pé, esperando os 
viandantes que desejem che-
gar á sua base, pelo menos, 
e o enórme FAROL continua 
a iluminar o CAMINHO aos 
que nele já ingressaram. 

Lá, naquela curva distante, 
já no alto da Montanha, vai 
andando o VELHO, de caja-
do á destra, prestes a atingir 
a méta de seus desejos, o li-
mite de sua viagem, sem re-
ceio de escorregar, e, com tris-

teza repara aqueles que caem 
aqui, rolam acolá, querendo 
apanhar as borboletas que fo-
gem, mas esquecendo se que 
as serpentes estão ocultas e 
enroscadas na moita ali ao la-
do, prontas a dar o bote ines-
perado, injetando o sútil ve-
neno. 

O VELHO vai subindo, 
chama os outros, aponta-lhes 
o Caminho, mas observa 
com tristeza que muitos 
deitaram-se no gramado ver-
dejante, recebendo a poeira 
dos que passam. Cansaram i» 
viagem e esperam quem os 
levante, quem lhes dê auxilio, 

_nuem os carr^irue ás costas, 
esquecfctt3oís e~q ue"™ es-
trada não é permitido um 
carregar o outro, e cada um 
caminhará com seus pró-
prios recursos, empregando 
suas energias". 

Os que adormeceram, es-
queceram, ou ignoravam que 
"quanto menor fôr o n.° de 
dias necessários á jornada, ou 
quanto maior a velocidade, 
mais cedo poderão descansar 
definitivamente, porque no al-
to da Montanha, não ha dias 
nem noites". 

E, enquanto esses viandan-
tes perdem o tempo e surge, 
por necessidade, mais uma 
noite e um dia, outros vão su-
bindo a MONTANHA que se 
avista ao longe, alegres e ri-
sonhos. 

Muitos, nem siquer teem 
noção da existencia dessa 
Montanha, e como tal, também 
não podem ac;itar que esse 
FAROL exista. 

E o vale se vai enchendo 
de novos viandantes que che-
gam, novas borboletas vão 
nascendo, novas flôres vão de-
sabrochando, e, . pela encosta 
da Montanha, outros vão su-
bindo e subindo sempre, guia-
dos pelo VELHO de cajado á 
destra. 

A MONTANHA é o sim-
bolismo do desenvolvimento 
espiritual, em cujo ápice está 
o ORANDE TODO, o INE-
FÁVEL, AQUELE QUE SEM-
PRE FOI, t E SERÁ, irradi-
ando Luz, Sabedoria, Amôr e 
Perdão. 

O VELHO é um iluminado 
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que, apoiado no cajado da Fé 
racional e não no Fanatismo, 
não receia o Desânimo nem 
a Descrença, e serve de guia 
aos Irmãos que realmente pro-
curam progrjedir, evoluir, que 
já penetraram no Caminho, 
tendo sempre bons pensamen-
tos e ações nobres, úteis á 
Humanidade, como operários 
que são da Orande Oficina. 

Esses Irmãos, são os jardi-
neiros que souberam cultivar 
seus canteiros, que souberam 
plantar as sementes que os 
VELHOS forneceram, porque 
também haviam recebido, e de-
ram de graça, o que de graça 
haviam obtido. 

ÂVtiÒre. 
senlatn os prazeres terrènWs*" 
que são efémeros como a exis-
tencia das próprias flôres, que 
hoje embalsamam o ambiente 
mas amanhã fenecem e se 
despetalam, carregadas pelo 
venlo que as acariciava outróra. 

As borboletas que fogem, 
são nossos desejos insensa-
tos, e com os quais nos ar-
riscamos a ser tentados, des-
viados para o caminho do mal 
onde se encontram as serpen-
tes que nos esperam, aumen-
tando nosso máu Karma. 

As noites, representam a 
"passagem da ponte", as cha-
madas mortes, e os dias são 
as novas vindas ao Planeta, as 
reincarnações, com a experien-
cia de vidas anteriores. 

O gramado verdejante, onde 
os irmãos adormeceram, é o Ma-
terialismo que nada explica, 
nada pôde orientar, tentanso 
sempre separar as duas Irmãs 
inseparáveis,a CiSncia e a Re-
ligião, porque uma completa 
a outra. 

O Materialismo é bonito co-
mo o gramado vicejante, mas 
nãotrescala, não tem perfume, 
é simplesmente um enfeite, e 
nada mais. 

Os viandantes adormeci-
dos, são os Irmãos cujos Egos 
ainda se encontram em letargia, 
e cujas consciências são ver-
dadeiros espelhos empoeira-
dos, não podendo refletir nem 
a luz interna, nem a externa. 

Os que cansaram, são os 
desanimados, os descrentes, 
porque almejavam o que ain-
da era intangível. 

Queriam vêr e ouvir, mas 
fechavam os olhos e ouvidos 
internos, com os maus pensa-
mentos ou átos prejudiciais a 
seus semelhantes. 

Os novos viandantes que 
vão chegando, as almas de-
sencarnadas. 

* • 

E lá ao longe, os espiri-
tualistas sincéros vão galgan-
do passo a passo a Montanha 
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da Evolução, e o VELHO de 
cajado á destra continúa a 
subir e vai subindo sempre, 
ancioso que todos façam o 
mesmo, porque todos poderão 
chegar onde ele se encontra, 
dependendo apenas de cada 
um saber caminhar, como ele 
caminhou. 

Os que já se encontram a 
£"êríu'2,t"ra' m u i l a s u eses ensi-
nam aos outroíXcot1rtj,: tfc.w!-
agir, e são os Guias das Ses-
sões Espiritualistas, mas não 
podem obrigar ninguém a se-
guir o que dizem, porque ca-
da um de nós tem seu Livre 
Arbítrio, podendo subir na 
arvore, ou cair na lama. 

Felizes aqueles que durante 
um dos dias souberam cum-
prir seus deveres espirituais, 
porque não receiam a noite, 
fazem ou procuram fazer tudo 
hoje e não confiam, não dei-
xam para amanhã, para uma 
outra reincarnação. 

Sthavira 

A SEÁRA 
Na culta cidade de Uber-

lândia, acaba de surgir um 
brilhante companheiro de lu-
tas com o título "A Seára" 
que se propõe a difundir a 
nossa causa, sob a competen-
te direção dos ilustrados con-
frades Henckmar Borges e João 
Faria Oodói. 

O seu primeiro número saiu 
á luz no dia 3 de outubro 
último, o dia de Kardec, a 
quem rendeu as devidas ho-
menagens. 

Ótima colaboração, bom no-
ticiário. 

Avante, companheiros. A 
seára é grande e precisa de 
muitos trabalhadores. 

Vida longa e farta mésse 
de prosperidade. 

Domingos Alarcon Gimenez 
No dia 1.» do corrente fale-

ceu nesta cidade o estimado ci-
dadão Domingos Alarcon Oi-
menez, pertencente á distinta 
colonia espanhola desta cidade, 
onde ele deixa numerosa pro-
le e onde viveu do trabalho 
honrado. 
. Que a Paz do Senhor seja 

com o seu espirito. 

O "Grande segredo da 
Natureza" 

Saímos das mãos do Creador 
ignorantes, porém com capa-
cidade e probabilidade de evo-
luirmos. 

As nossas faculdades vão-se 
aumentando dia a dia c cada vez 
maior í a nossa responsabilida-
de que cresce na mesma pro-
porção dos conhecimentos que 
adquirimos. 

Dotado de extraordinários 
predicados, o nosso espírito, 
sempre ansioso peto saber, in-
vestiga a natureza toda, termi-
nando por compreender que a 
nossa vida é eterna, por que a 
morte não é mais que a sua re-
surreição e que a finalidade de-
la, da vida, e fazer a alma feliz. 

E quanto mais ascende na es-
piritualidade, mais o espírito se 
despoja dos prejuízos aa mate-

imperiosa que ele tem de ser 
bom e de amar a Deus sobre 
todas as cousas e ao próximo 
como a si mesmo, 

E' a depuração que se reali-
za gradativamente, normalmen-
te, no seu tempo. Uns fazem-
na mais rapidamente e outros 
a retardam, pela sua incúria, 
pelo seu apego is cousas mun-
danas, tudo, porém, obedecen-
do is leis naturais e í vonta-
de de cada um. 

Quanto mais compreende a 
vida, mais quer a alma subir 
procurando integrar-se no gran-
de todo, ao qual é atraída pela 
força de atração da luz espiritual. 

E assim, passando por mui-
tas e muitas cicperiencias, por 
tantas reincarnações quantas lhe 
são necessárias e as quais Uie 
proporcionam conhecimentos 
virios, o espírito procura pene-
trar-se cada vez mais no 
grande fóco, e vibrando com 
mais entusiasmo na espirituali-
dade, irradia por toda a huma-
nidade os eflúvios do seu co-
ração, fazendo dela uma sua fa-
mília. E' o homem liberto, cu-
jo coração t um manancial ines-
gotável de sabedoria e de amôr. 
E' o homem regenerado "não 
tanto pela Verdade em abstra-
to, como pela divina inspira-
ção que procede da bondade e 
simpatia humana" como diz Sa-
muel Smiles c ai esti o grande 
segredo da natureza, que C um 
grande livro com as páginas 
abertas para todos os de bôa 
vontade, para os que têm de-
sejo de aprender e de evoluir. 
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A NOVA ERA 

Quando na mulher o sangue não circula 
èle paralisa (• engorgita as velas, em cada período catnmeníal 
aparecera : — irregularidades menstruais, regras ntrazadas ou 
adiantadas, dôres no ventre e nos rins, peso e càimbras nas 
pernas, frio nos pés, palpitações, sufocações, dôres de cabeça, 
bafos de calor, arrepios, crise de nervosismo. 

Sempre á má circulação do sangue se devem: — varizes 
internas ou externas, ulceras varieósas, pernas inchadas acom-
panhadas de uianchas violáceas, flebites, que torturam uma in-
finidade de mulheres e em partieular aquelas que trabalham. 

E sempre á defeituosa circulação do sangue se elevem 
as dolorosas complicações da Edade Crítica, falta de regras e 
sofrimentos que derivam de metrites, fibromas, etc. 

Para evitar estes inales e perigos, toda a mulher cuida-
dosa do sua saúde deve recorrer imediatamente ao REGULA-
DOR SANTANNA, o melhor preparado até hoje conhecido para 
a cura radical de todas as doenças e enfermidades que ala-
oam a Mulher. 

R e g u l a d o r S a n t ' A n n a 

E S P 1 R LT UAL 1D A D E 
• , XXXV = = 

Dissemos que o Eter nada 
na irradiação da força inteli-
gente divina. Logo, Deus é 
alguma cousa. 

Essa alguma cousa escapa 
& nossa percepção. Fisicamen-
te falando, podemos conceber 
Deus tal como o nosso sol 
encoberto por uma grande 
nuvem que não tios deixa 
perceber o foco, mas banhati-
do-nos,mesmo assim, na sua 
luz, que se escoa pelos bor-
dos dessa nuvem e nos atin-
ge indiretamente. 

Sabemos que Ele existe; 
sentimos que os esplendores 
de sua luz nos atingem, mas 
não sabemos o que Ele é. 
Por conseguinte, nós não so-
ÍBS>» JJflps», „_. 

Admitido que não somos 
Deus, temos de demonstrar 
como o Eler banhado na luz 
de Deus pode ser Alma in-
teligente, e em derradeira 
análise, Espírito evoluído. 

Essa proposição é facílima. 
Quem s s avizinhar da la-

reira fica quente sem ser a 
combustão da própria larei-
ra. O fogo é que nos propor-
ciona o calor com o seu re-
f lexo; e atingindo a tempe-
ratura máxima, poderá dizer, 
como Jesus dizia: " E u e M e u 
Pai somos um". É como um 
ferro em braza aquecido ao 
ponto de rubro, pode produ-
zir o efeito que produz o fo-
go. Eis a razSo do milagre. 

Porém não divaguemos de-
mais. Propomo-nos falar da 
alma humana e proclamar sua 
formação do Eler e conser-
va-la destacada do elemento 
em confusão. 

Si não qu i iennos ser ce-
gos, observaremos que tudo 
n a Natureza se individualiza. 
Astros, vegetais, animais e 
homens, s5o tipos dessas In-
dividualidades que os nossos 
olhos acusam. 

E si formos para as for-
mas microscópicas e acompa-
nharmos os surtos das ciên-
cias, encontraremos q u e mes-
mo no reino dos invisíveis, 
tudo está individualizado. Lo-
go a proposição é fácil. 

Falando das polarizações 
descrevemos a iuvolução; isto 
ó: a concretização do Eter 
como expressão mínima de 
vibração. 

Agora vamos subir; vamos 
tratar da evolução, descre-
vendo a ascensSo. 

Si para a iuvolução ape-
lamos para interferencia de 
linhas de força, também a 
elas atribuímos a ação da e-
volução. 

As linhas de força, sendo 
concêntricas e reflexas, ope-
ram um duplo efeito. 

Si de uma forma operam 
para a diminuição vibratória, 
por outra operam para o seu 
aumento, isto é, para a sua 
evolução. 

Para dar uma pálida idéa, 
supondes com a vossa ima-
ginação duas esferas construí-
das com varinhas de ferro, 
delgadas e subdivididas em 
raios, com as extremidades 
enfeixadas formando poios, 
como idealisticamente se sub-
dividiu o planeta terru na 
carta geografica. Colocai es-
sas esféras uma dentro da 
outra em posição oblíqua e 
desencontradas, imprimindo-
lhes rotação juversa sustidas 
em um dos seus poios. E 
com a vossa imaginação pro-
curai vislumbrar qual é o 
aspéto que vos causará esse 
movimento, _ 

Adi-rréuriinos que á vossa 
perspectiva visual se apresen-
tarão duus correntes de li-
nhas, isto é, uma alternativa 
de descida e outra de subida 
tal como, de fáto, agem as 
forças da natureza. 

Atingindo os dous poios ha 
o escoamento dessas forças e 
a junção entre elas pela na-
tural atração a que deno-
minamos polaridade. 

Essa ação efetiva a jun-
ção dos chamados corpos 
unicelulares em pluricelu-
lares. 

Por corpos unicelulares en-
tendemos as forças que só 
têm um polo, um núcleo, ou 
um movimento; e por pluri-
celulares os corpos onda já 
se manifesta a conjunção dos 
dois poios, ou seja movimen-
to complexo. E por movimen-
to complexo entenda-se a 
ação que produz reação; ou 
seja, a inversão de movimen-
to entre dois poios e dentro 
de uin mesmo conjunto. 

Formada essa êbnàtituição 
bipolar, reage sobre si pró-
pria e adquire a potenciali-
dade de absorver, de atrair ns 
constituições unicelulares 
que, pela constituição de ele-
mentos unipolares se pres-
tam a atração. 

Assim a polarização con-
jugada, em virtude da equi-
potencíalidade vibratória do 
seu conjunto atrairá a si ele-
mentos que obedeçam ás suas 
correntes; isto é, elementos 
positivos ou negativos, au-
mentando a tonalidade e ex-
pandindo sempre mais a sua 
ação em consequência das 
sempre maiores energias acu-
muladas. 

Emobediencia ás linhas de 
força, fórmam-se assim orga-
nismos de tipo e caracterís-
ticas sem fim. 

Tornn-se evidente que um 
organismo atraindo esses ele-
mentos e tendo eles tonali-
dades sensoriais diferentes, 

RENASCENÇA 
RELIGIOSA 

TEOFILO SIQUEIRA La-
vrador, residente em San-

ta Rosa, S. Paulo 

O perdão, em face do vero 
Cristianismo, aquele dos três 

frimeiros séculos da nossa era, 

a regra de conduta instituída 
pelo divino Modelo, A tése é 
insofismável. 

O Senhor Jesus obrigou, na 
letra e no espirito, o disposici-
vo mosaico que prescrevia a la-
pidação ou melhor, o assassinato. 
No ponto em apreço não hou-
ve parabola, alegoria ou figura 
outra, mas expressa determina-
ção do nosso Salvador. 

O "Cristianismo" das igrejas 
porém, — não se confunda es-
te com aquele — reformou ou 
melhor, restaurou o dispositivo 
mosaico, julgando-o superior ao 
do Cristo e provando, mais 
uma vez, que elas — as igrejas— 
não aceitaram o Messias,, embo-
ra proclamem na bôea o contra-
rio e são, e continuam judaicas... 

Vejamos. 
O Vaticano, que não é, nem 

mais nem menos, que méra 
agencia central de propaganda 
política mundana, estabeleceu 
em sua Constituição a pena de 
morte. Os leitores estarrecem-
se? Pois fáto é fito. Estabelece 
essa Constituição o processo 
penal da Cidade do Vaticano: 
Quem quer que atente contra 
a vida do rei — a Constituição 
papalin? «"niesmissimas 
medidas do Código Penal Ita-
liano — da rainha, do regente 
ou do principe herdeiro, ou 
contra qualquer chefe dc Esta-
do estrangeiro, ò chefe do go-
verno italiano ou dc qualquer 
outro governo estrangeiro, será 
punido com as mesmas penas 
que sofreria se o crime fosse 
cometido no território das vi-
timas. Qualquer atentado con-
tra o Pontihce será punido de 
acordo com o artigo i da Lei 
Italiana de Novembro de 1926. 

Essa lei determina a exccu-
çio do criminoso por fusila-
rnento. 

Absurdo, não é cxáto? 
Mas o "Decálogo"! Mas o 

Evangelho de Nosso Senhor Je-
sus Cristo! 

Mas não tem isto, nem a-
qui lo . . . 

Apenas chegaremos por in-
dução, por dedução, por ana-
logia, por todos 01 processos 
emfim, adimitidos em Lógica, 
á convicção provada e com 
provada, de que a nefasta in-
fluencia do Anticristo cada vez 
mais se faz sentir, exercida nes-
te "inospito planeta" por inter-
médio do Vaticano. 

Veremos como assim é. 

C u r s o d e M a d u r e z a 
Em ginásio oficializado 

curso completo, que dá 
direito á matricula em 

qualquer faculdade, 
EM 2 ANOS E POUCO 
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essas tonalidades se repercu-
tem ou se juntara com aque-
las do organismo que as ab-
sorve. 

Para tornar inais clara es-
ta exposição, uo próximo ar-
tigo procuraremos tratar de-
la detalhadamente. 

Antonio fíafso 

S Í F I L I S 
o maior flagelo da humanidade é, sem duvi-

da, a responsável por 8 0 % dos males 
que afligem o genero humano e 

tem, como agente o 

Spi rocheta pálido 
T R A T A I - V O S 

sem perda de tempo com o 

D E P U R A T I V O 

S A N T'A NNA 
o soberano depurativo do sangue 

M ÍS INJEÇÕES m u s 

o d e p u r a t i v o m a i s S A B O R O S O 

Sociedade dos Amigos de Aiberío Torres 
Plano geral do Clube Agrícola Escolar para os Grupos e Escolas Rurais 

.'iljv, . / A f t r .nroitiitnR—Os 
colonizadores —Primeira culturas 
—Os Ilandeirantes—Desenvolvi-
mento da agricultura, 110 período 
monárquico e republicano—Cida-
des históricas—Barbacena, centro 
de sericicultura. 

ARITMÉTICA E GEOME-
TRIA:—A medida do terreno 
—Como é feita praticamente 
Noções de arca dos quadriláteros 
—Traçadodas figuras geométri-
cas—Utilizações cia régua e cum-

Easso—Calculo dc preços dc adu-
os—Despesas—Vendas dos pro-

dutos. 
DEZENHO-Dos instrumentos 

agrícolas— De legumes, insetos, 
para álbuns o quadrinhos. 

LÍNGUA PATRIA E LEITURA 
—Rosuuio das lições aprendidas 
—cartas composição, livros sobre 
os legumes, primavera—Colabo-
ração para o jornal—Noticias das 
hortas em casa.— Diário—Lei-
turas informativas nos livros da' 
Biblioteca. 

A D O R 
A dôr c talvez o meio es-

colhido pela Providencia para 
disciplinar e desenvolver o que 
ha de mais elevado e nobre na 
natureza do homem. Admitindo 
que a felicidade seja o fim do 
nosso sêr, talvez a dôr seja a 
condição indispensável para a al-
cançar. S. Paulo fez uma grande 
e bela descrição da vida do cris-
tão, que representa "como cas-
tigado, mas não morto, como 
triste, mas sempre no gozo; co-
mo pobre, ainda que enriquecen-
do muitos; como não tendo na-
di e possuindo tudo". 

A dôr mesmo nem sempre é 
penosa. Prende ss por um lado 
ao sofrimento e por outro á fe-
licidade, por que a dôr c um 
remédio, assim como a tristeza. 
O sofrimento í uma desgraça 
considerado por um lido, mas 
por outro é uma disciplina. Em 
muitos homens, senão fosse o 
sofrimento, a melhor parte da 
sua natureza dormiria um sono 
profundo. Na verdade, até se 
pode dizer que para certos ho-
mens os desgostos e as tristezas 
são condições indispensáveis ao 
seu sucesso e os meios neces-
sários para provocar o maior 
desenvolvimento do seu gênio. 

n i > T . B S n » , « < w « o s «tuna» 
conhecimentos das diversas disci-
plinas. Proporcionar-lhe leituras 
proveitosas. Desenvolver-lhes os 
hábitos de cooperação e economia. 

Despertar-lhos o gosto o inte-
resse pela agricultura o o desejo 
de cooperar p a r i o engrandeci-
mento do Brasil. 

MOTIVAÇÃO—A fundação do 
Clube Agrícola no Grupo e 1». auia 
dada pelo diretor tccnico. Le-
var os alunos a desejarem estu-
dar e conhecer de perto as pos-
sibilidades da nossa torra. 

TOriCOS A SEREM DESEN-
VOLVIDOS : 

ASSUNTOS- CIÊNCIAS NA-
TURAIS. A Cultura da torra e 
as carreiras agr ío la como pro-
fissão nobre.—A horta escola, o 
jardim.—Legumes — Seu vaiôr 
nutritivo o sua classificação. 

Vitaminas—A Semente—Neces-
sidade da propagação da bõa se-
mente. Imunização. 

GERMINAÇÃO - a) como vive 
a planta: alimentação e respi-
ração. b) divisão da planta: raiz, 
tronco, folhns, flores, frutos. 
c) diversas culturas: café, algo-
dão, milho, arroz, feijão, etc. 
d) culturas de hortaliça.—As chu-
vas: benefícios e projuizos—(a 
ohuva do pedra, n geadrt e a seca, 
NOÇÕES DE COUSAS-l» Auxí-

lio do Homem ás Plantas: a) ata-
que ás pragas.—b) adubação 
(orgunica o química) réga.—e) 
cultura em geral—estufas, abri-
gos—d) sementeira—como prepa-
ra!-». 2° Auxílio do Sol ás Plati-
tns—n) Função ernfiliima. 3" Au-
xilio das plantas ao Homem—Ali-
mentação--*0 Auxilio das Plantas 
noa Animais. 5° Plantas qtio cons-
tituem perigos ao Homem: a)Plan-
tas venenosas—b) Plantas peri-
gosas— c) Plantas produtoras dc 
moléstias, d) Plantas quo consti-
tuem perigo aos animais: n efva 
dc rato. 

7» INSETOS NOCIVOS A 
AGRICULTURA E NECESSI-
DADE DE COMUATEL-OS: a) 
Formiga—b) gafanhoto —o) filo-
xera dc palnera—f) broca do café 
g) pulgõos de roseiras—h) mos-
cas das frutas—i) besouros. 

H I G I E N E - A Necessidade 
do «florestamento—Higiene do 
alimentação Higene de respi-
ração. Qualidade e valor nutri-
tivo dos alimentos. Insetos pre-
judiciais aos homens e ás plnntas 

Como ntacal-o. Moléstias que 
transmitem. 

GEOGRAFIA—Diversos pro-
dutos: café, assuear, algodão, mi-
lho, borracha, cte. Zonas produ-
toras do Estado, do País. — Co-
mércios interno c externo—Por-
los—Madeiras do líraeil 

HISTORIA PATRIA:—Hiato-



A NOVA ERA 
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ALLAN KARDEC 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno — A Gênesis — Obras Pói-
tumas— Instruções Praticas ene. cd. 7$ 
O que é o Espiritismo ene. 5$ 
O Principiante Espírita ene. 4$ 
A Prece ene 3$ 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bch. 5$ ene. 7$ 

NOGUEIRA DE FARIA 
O Trabalho dos Mortos bch. 6$ ene. 8$ 

ESTRELLITA JÚNIOR 
As Minas de Sincorá br. 6$ 
O Mendigo do Presidio br. 5$ 

VICTOR HUGO 
Na Sombra e na Luz (rni.) br. 6$ ene. 8$ 
Do Calvario ao Infinito « br. 8$ ene. 103 
Redenção (rm.) br. CS ene. 8$ 

MÉDIUM AQUINO 
A Barqueira do Júcar (rm.) br. 5$ ene. 7$ 

Conde J. W. ROCHESTER 
A Vingança do Judeu br. 6$ ene. 8$ 

MIGUEL VIVES 
O Guia P. do Espírita br. 2$ ene. 4$ 

ANGEL AGUAROD 
Orandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7$ 
ELIAS SAUVAGE 

Mirela br. 4$ ene. 6$ 
CARLOS IMBASSAHY 

A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 
Os Menezes (rm.) br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. LOBO VILLlLÂ 
Palingénese (obra importantíssima) 

broch. 3$ 
CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morta br. 4$ ene. 6$ 
Espírito das Trevas br. ó$ ene. 8$ 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutrina br. 10$ ene. 14$ 
Hilaritas br. 8$ ene. 10S 

Livraria d'A Nova Era 
OBRAS ESPÍRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR. PAUL GIBIER 
Analise das Cousas br. 4$ ene. 68 
O Espiritismo br. 6$ ene. 8$ 

ALFONSE BUÉ 
Magnetismo Curador br. 4$ ene. 6$ 
Magnetismo e Hipnotismo Cu-
rativo br. 5$ ene. 7$ 

GUERRA JUNQUEIRO 
Os Funeraes de Santa Sé br. 5S ene. 7$ 

Versos Mediúnicos 
Rimas de Além Túmulo br. 4$ 

MANOEL PIZARRO 
Contradições de Catolicismo e 
do Protestantismo br. 7S ene. 8S 

BITTENCOURT SAMPAIO 
Jesus Perante a Cristandade 

br. 5$ ene. 7$ 
De Jesus para as Crianças 

br. 2$ ene. 4$ 
MANOEL ARÃO 

O Claustro (belisssimo rm.) ene. 6$ 
CONAN DOYLE 

A Nova Revelação br. 3$ ene. 5$ 
PADRE MARCHAL 

Espírito Consolador br. 6$ ene. 8$ 
COMUNICAÇÕES 

Convite í Felicidade br. 3$ 
GUSTAVO MACEDO 

Religiões Comparadas br. 6$ 
FfiíSSSCQ-CANDIDO XAVIER 

Parnaso de Além Tfitflüiü . e n e -
AMALIA DOMINGOS SOLER*'"' 

Fragmentos das memorias do 
Padre Germano br. 5$ ene. 7$ 

ROMEU A. CAAURGO 
O Protestantismo e o Espiri-

tismo á Luz dos Evangelhos 6$ 

DR. BEZERRA DE MENEZES 
A Doutrina Espirita como Fi-

losofia Teogonica br. 2S ene. 3$ 
Loucura Sobre Novo Prisma 

br. 3$ ene. 4$ 
ERNESTO BOZZANO 

Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) — 
Os Enigmas da Psycometria e os Fe-
nomenos da Telestesia — A Crise de 
Morte cd. vol. br. 5$ ene. 7$ 
Pensamento e Vontade — A Metapsi-
ca Humana — Fenómenos no momen-
to da Morte ene. cd. 6$ 

LÉON DENIS 
Joana d'Arc Médium br. 6$ ene. 8$ 
O Mundo Invisível e a 

Guerra br. 3S ene. 4$ 
O Problema do Sêr do 

Destino e da Dôr br. 6$ ene. 8$ 
Depois da Morte br. 5$ ene. 7$ 
No Invisível br. CS ene. 8$ 
O Porque da Vida br. 4S ene. 6$ 
O Além e a Sobrevivência 

do Sêr br. 2$ ene. 4$ 
O Grande Enigma br. 4S ene. 65 
Cristianismo e Éspirilismo br. 58 ene. 7$ 

ANTOINETTE BOURDIN 
Memorias da Loucura br. 4$ ene. OS 

ANTONIO LIMA 
O meu diário br. 38 
O Espiritismo na infancia cart. 38 
O Evangelho das crianças cart. 3$ 
O Coração de Jesus 28 
A Caminho do Abismo br. 4$ ene. OS 
§£HÍa de Espinhos br. 4$ ene. OS 

-Dj^iisc-o br. 4S ene. 0$ 

JULIO CESAR LEAL 
A Casa de Deus br. 4$ ene. 6$ 

VINÍCIUS 
Em Torno do Mestre br. 5$ ene. 7$ 
Nas Pégadas do Mestre br. 6$ ene. 8$ 

PAUL BODIER 
A Granja do Silencio br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. A. MARTINS VELHO 
Espiritismo Contemporâneo 7$ 
Potencias Ocultas do Homem 8$ 

WILLIAM CROOKES 
Fálos Espíritas br. 4$ ene. 6$ 

ANTONIO LUIZ SAYÃO 
Elucidações Evangélicas ene. 10$ 

ZILDA GAMA 
Elegias Douradas (poesias) br. 2$ 

LUIZ JACOLLIOT 
O Espiritismo na índia br. 4$ 

EDWARD GREEN 
O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A. THOMPSON 
O Despertar de uma Nação 

e Subtilezas 
A. WILM 

Rosario de Coral br. 4$ ene. 6$ 
Dr. CARLOS P. DE CASTRO 

O Espiritismo Cientifico — As 
Mediunidades do sr. Carlos 
Mirabelli br, 6$ 

ALFRED ERNY 
Psichismo Experimental ene. 8Í 

LEOPOLDO CIRNE 
Doutrina e Prática do Espiri-

tismo 2 volumes ene. 15$ 
Encarrcgamo-nos de encomendar todo e 
qualquer livro espírita nSo constanto des-
ta lista — Os pedidos deverão vir acom-
panhados da importância cm choque, valo 

Estra 
Prol. TEÓFILO R. Pi. ' ' , iLípst»1 "U registrado o vulôrc mais opor-

Jesus - Corpo Flúidico W M & j m p . g f t M » Í S U S T ^ é ' ^ 
Catecismo Espirita br. cd. 1$ cnt. 50S il 
Preces e Explanações br. cd. 1 $ cnt. 45$ " A Nova Era" - Cx. 65 - F ranca 

AO CHIC FRANCANO 
ALFA A I T A R I A 

Grande sortlmcntogde casemiras para todos os preços 
R u a Dr. Jorge Tibiriçá, 1 3 2 0 Franca 

Oíímo Negocio 
Vende-se uma fazenda 
de criação, com 2.000 
alqueires, entre cultura 
de l.a, mato e campo. 
Tem bôas aguadas e es-
tá situada no municí-
pio de F R U T A L 
Estado de Minas. 

E' a grande Fazenda 
Santa Cruz 

Em FRANCA, com 
AKTOHIO BARBOZA SAKOOVAL 

serão prestadas aos interes-
sados todas as informações 

RUA TIRA DENTES, 103 

AOS BRASILEIROS 
era gerai, recomendamos a lei-

tura dos livros do 
ALMIRANTE THOMPSON : 

O TRABALHO 
O DESPERTAR DE 

UMA NAÇÃO 
ÁS BRASILEIRAS 

com especialidade, recomendamos 
os livros do mesmo autor: Para 

que os brasileiros leiam e. . . 
raciocinem 

A EDUCAÇÃO 
PALESTRAS EDUCACIONAIS 
NA PESQUIZA DA VERDADE 

SUBTILEZAS 
A ARTE DE VIVER 

A' venda no Rio de Janeiro: li-
vrarias, Alves —Rua Ouvidor 18G 
Antunes—Rua Buenos Aires 13a. 
011 na "A Nova Era" caixa 65 
- FRANCA 
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FARMÁCIA MODELO 
g ß i t l ^ J * ^ o modelo das 

f F A R M Á C I A S 

Vendas pelos preços mínimos possíveis — Atende a 
qualquer hora da noite 

A sua manipulação é esmerada e os sais aplicados 
são exclusivamente estrangeiros e legítimos 

Em sea ótimo estique V. S. encontrará tudo que desejar no ramo 
Façam as suas compras, e verão a realidade 

Muito breve, uma grande surpresa 
PRAÇA N. S. CONCEIÇÃO FRANCA 

a H Ü D I m H « J 

FORP 
ACESSÓRIOS EM GERAL PARA AUTOS-GASOLINA, 
ÓLEOS, PNEUS E CAMARAS DAS MELHORES MARCAS 

E L E T R I C I D A D E 
Material completo para qualquer instalação elctrica. En-

carrega-se de iodo e qualquer Bcrviço, dispondo, 
para isso, de pessoal habilitado, mantendo 

uina oficina mecânica a capricho 

R Á D I O S 
Representante dos mais afamados aparelhos, do ondas 
curtas o largas, para todos os preço». Os aparelhos são 
vendidos com todas as garantias, oferecendo o serviço 
gratuito, peio liabil técnico mecânico JOSÉ PIRES MON-

TEIRO, conhecidíssimo em nosso meio. 
G A R A G E 

Esta bem montada garage e oficina raecanica dispOe dc 
pessoal habilissitno para todo o qualquer serviço 
do ramo, com especialidade cm reformas completas 
do automóveis. Pinturas a Duoo. -:- -:- •:• -:-

Angelo Rresotto 
Praça N. S. da Conceição, 694 

F R A N C A 

Você está com as gengivas 
irritadas, sangrentas, ou 

deitando pús? 
É fácil encontrar um remédio 

garantido, que poderá ser a-
pllcado por você mesmo 

Procure-o com o cirurgião dentista 

ODILON J . FERREIRA 
qae lhe dará Imediato alivio e a 

cura com seu aso 

Especialista em mo-
léstias de senho-
ras e crianças e 
clinica em geral 

Praça D. Pedro II. 747 
TELEFONE, 1 - 3 - 9 I 

S. Paulo — FRANCA 

Roa Gois;, 8 I l U G U M i 

— i m a 

Dr, J, Matias Vieira 
Medico 

Operador — Parteiro 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consultório e Residencia: 
Rua Maior Claudiano I . 948 

Telefone 1 - 5 - 5 

FRANCA 



A caridade é o caminho 

réto para a salvação A N O V A ERA Auxiliai a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

E m Espírito e Verdade 
Disse, eníão, Jesus á Sama-

ritana: "Mulher, acredita-me, a 
hora vem em que nem neste 
monte, nem em Jerusalém ado-
reis o Pai. Vós adorais o-que 
não conheceis, nós adoramos 
o que conhecemos, pois a 
salvação vem dos judens; mas 
a hora vem, e agora é, em que 
os verdadeiros adoradores ado-
rarão o Pai ein espírito e ver-
dade: porque estes são os que 
o Pai procura para seus ado-
radores. Deus é espírito; é 
necessário que, os que O ado-
ram, O adorem em espírito e 
verdade". . . 

Adorar a Deus em espírito 
e verdade é adora-Lo confor-
me a sua verdadeira natureza, 
isto é, adora-Lo no íntimo de 
nossos corações, no recondi-
to de nossas almas. 

Adorar a Deus em espírito 
e verdade é cultivar a sinceri-
dade e a pureza de sentimen-
tos, requisitos indispensáveis 
á revelação de Deus ein nós 
mesmos. 

Adorar a Deus em espírito 
e verdade é viver segundo as 
grandes leis divinas, gravadas 
em caracteres indeleveis no 
âmago das nossas conscien-

.. cias, e que se traduzem em 
amor e justiça. 

Adorar a Deus em espírito 
e verdade é colaborar, nnr 

-•TOH " W V ' ' - T 
pensamentos^patavras e obras, 
no estabelecimento do Seu 
reino neste mundo: reino de 
fraternidade, de igualdade e 
de liberdade. 

Adorar a Deus em espírito 

e verdade é tornar-se melhor 
progressivamente, opondo em-
bargos ás expansões do egoís-
mo, cultivando a mente e o 
coração. 

Adorar a Deus em espírito 
e verdade é reconhece-Lo em 
todas as manifestações da vi-
da, em todos os esplendores 
da Sua infinita criação. 

Adorar a Deus em espírito 
e verdade é sentir-se ligado á 
Fonte Geradora da vida, re-
conhecendo, ao mesmo tempo, 
que a vida que em nós pal-
pita é a mesma que palpita 
em todos os indivíduos. 

Adorar a Deus em espírito 
e verdade é servir á humani-
dade, é querer o bem de to-
dos os homens, é renunciar 
á sua personalidade em favor 
da coletividade. 

Adorar a Deus em espírito 
e verdade é deixar de ser ju-
deu ou samaritano, fariseu ou 
saduceu, para ser cristão com 
o Cristo, consoante estas pa-
lavras Suas: 'Em vos amar-
des uns aos outros todos co-
nhecerão qua sois meus dis-
cípulos. 

Finalmente, adorar a Deus 
em espírito e verdade é ado-
ra-Lo no templo vivo, que so-
mos nós própr io | L é^ S V;- n a r 

? „„o de toda a 
impureza, transformando-o em 
custódia sagrada, onde se es-
tende, em realidade, Sua au-
gusta imagem, a cuja seme-
lhança fomos criados. 

Vinícius 

AGENTES VENDEDORES 
Betamos precisando com urgência, de pessoas ativas o 

desembaraçadas, para seroui nossos Agentes-vendedores, nes-
sa praça, para a colocação dos nossos afamados produtos do 
grande consumo em Iodas as classes sociais, lucrando com 2 
ou 3 horas de serviço diário 2008000 a 3008000 semanais. Capi-
tal insignificante para inicio da Representação. Concederemos 
exclusividade de vendas nessa praça. Para imediato inicio das 
vendas, rogamos a todas as pessoas interessadas nos escrever 
juntando endereço e 38000 em dinheiro, sob carta registrada, 
para a remessa de AMOSTRAS, CATALOGOS, E DETALHES 
DOS NOSSOS PRODUTOS. laboratório Clareol, Caixa Postal 

— 8963, São Paulo. — 

Desertou das fileiras 
A pequena localidade de no-

ing Nova America, desta co-
marca de Itapolis, como é de 
costume em nosso Brasil, tem 
a sua Igreja Católica Apos-
tólica e Romana, e padre. 

O que nossa localidade exer-
ceu a cúria romana até ha 
poucos dias, chama-se Maria-
no Luiz Martinez. Homem no-
vo e expansivo, tornou-se lo-
go simpático aos habitantes 
do logar e mais ainda por 
uma de suas fieis. 

O resultado é sabido. Não 
podendo se unirem legalmen-
te, proveio o murtnurio geral, 
embóra temessem se meter em 
cousas de padre. 

Finalmente o padre Luiz, co-
mo é conhecido, oprimido 
pelas determinações papalinas, 
resolveu por em prátlcaí átos 
de verdadeiro homem e nâo 
de padre, deixando sua paro-
quia, fieis e a batina, para se 
dedicar ao ramo de comercio 
na visinha cidade de Novo 
Horisonte e ao mesmo tempo 
unir-se legalmente á eleita de 
seu coração. 

Consorciou-se ele com a 
sta. Angelina Canlú no Car-

tório de Paz da Cidade de 
Novo Horisonte, no dia 30 
de Setembro deste ano, ás 16 
horas. Adquiriu uma padaria 
localizada na mesma cidade, 
padaria essa que ficou deno-
minada, '"Padaria do Padre". 

É vóz corrente que o áto 
do ex-padre Luiz soou mal 
aos ouvidos dos padres des-
ta zona, do povo desta e da 
cidade de Novo Horisonte, 
tendo aqueles oferecido bôa 
soma em dinheiro para que o 
ex-padre Luiz não deixasse a 
batina. 

No meu fraco entender, acho 
que o ex-padre Luiz agiu bem 
e desejaria vêr muitos outros 
fazer o mesmo. 

do Correspondente 

Visita 
No triangulo Mineiro ha dias 

houve um movimento "separa-
tista". Não nos interessa as ra-
zões do movimento, causas que 
o determinaram, etc. O fato 
porem é que a gente realizado-
ra daquela faixa de terra do 
grande Estado montanhez des-
perta-se, e, consciente do valor 
qiie lhe é próprio, quer sosi-

nha constituir-se um povo au-
tonomo, aumentando não só o 
numero dos Estados brasileiros 
mas também com o seu trabalho 
as possibilidades da Federação. 

Uberlandia é hoje um gran-
de centro. Apresenta-se-nos com 
um comercio e uma industria 
muito desenvolvidos, não fa-
lando de seu progresso sob vá-
rios outros aspétos. 

E por falar de sua industria, 
uma grande prova dessa asser-
ção são as GRANDES OFICI-
NAS E FUNDIÇÕES CESÁ-
RIO CROSARA & FILHOS, 
que conhecemos "de visu". 
E' um estabelecimento apto pa-
ra qualquer trabalho. Especia-
lista principalmente em estudos 
c montagem de usinas para luz 
e força e máquinas em geral. 
Crosara é um nome que ga-
nhou distancias, adquiriu uma 
reputação fóra do comum pela 
excelencia dos inúmeros artigos 
de sua fabricação. Mais um 
grande forno para fundição 
está sendo construído, e em tais 
proporções capaz de dar vasão 
a todas as numerosas encomen-
das dc muitos tipos de máqui-
nas agrícolas. Fabricam, além de 
outros artigos, foices, machados, 
ferragens para carros, carroças c 
portões, esmeril, alambiauf^ -
engenho de,sip; c cie serra,' "pi-

»KÍSTa^dd lices, mancais de ferro, 
facões, etc. etc. 

Isto tudo é CROSARA, em 
Uberlandia. 

Esta nota fizemo la a propo-
sito da visita que ontem nos 
fez o sr. Primo Crosara, socio 
gerente das Grandes Oficinas e 
Fundição CESÁRIO CROSA-
RA & FILHOS, essa grande ca-
sa que é um justo orgulho pa-
ra a industria do Triangulo 
Mineiro. 

Gratos pela visita que nos fez. 

Dr. Antonio Pinheiro de Lacerda 
Aniversariou ôntem o Dr. 

Antonio Pinheiro de Lacerda, 
digno e ilustrado Promotor 
Público desta Comarca. 

A S. Excia. que tem sido 
sempre uin dos mais desta-
cados paladinos da justiça, 
como autoridade íntegra, cri-
teriosa, culta e competente, e 
possúe elevados dotes de co-
ração que o exalçam no con-
vívio dos seus pares, esta fo-
lha tem o prazer de apre-
sentar os seus melhores vo-
tos de felicidades o paz es-
piritual. 

Centro Espirita Es-
perança e Fé 

Eleiç&o de sua nora Diretoria 

De ordem do Sr. Presidente 
convido a todos os confrades 
e socios do Centro Espírita 
Esperança e Fé, pnra compa-
recerem Sábado próximo, dia 
12 do mês corrente, ás 19,1/2 
horas, á Séde do Centro, pa-
ra se proceder a eleição da 
nova Diretoria que deverá 
presidir aos destiuos do Cen-
tro no biênio de 1935-1937. 

Franca, 8 de Outubro de 
1935. 

José Engrácio dc Faria 
1°. Secretario-

O álcool e o fumo corrompem 
o caráter e arruinam a 
saúde 

Médium Poliglota e os 
dons Espirituais 

Joel, z: 28 e 29. Romanos, 
12: 6 a 8. Atos, 2: i a 12. 
S. João, 16: i j e 14. Actos, 
10: 44 a 46. 1.0 Corint. 2: 
10 a 14. Efesio, 2: j. Daniel, 
10: 17 a 14. 

Examinando as escrituras co-
mo acima está apontado, vere-
mos que a criatura está sendo 
chamada para a sua época de-
sempenhar o seu papet Aí ve-
mos 3 manifestação do Espírito 
em múltiplas fôrmas. A transi-
ção opera-se gradativamente, e 
o homem que quer conservar-
se alheio á Terceira Revelação 
é tomado de surpresa no de-
correr dos dias em que cami-
nha pela superfície da terra a 
volver suas vistas ás cousas 
Divinas. 

O espírito fala ao espírito, 
O homem é chamado pelo seu 
espírito que parte do interior 
do seu eu. Daí o aparecimento 
dos médiuns com diversas fa-
culdadespsiquicas.Médiuns intui-
tivos dup.-visão, médiuns falantes 
e psicografos etc. transmitem suas 
mensagens verbais e escritas 
afim de chamar 03 cécicos, ma-

.terialijess 'ateus, dogmáticos e 
indiferentes a meditar^ analisai-
as manifestações transcendentais 
pois não estando isso ao alcan-
ce dos 5 sentidos do homem, 
a! vem o 6.0 sentido afim de 
resolver os problemas dos fá-
tos tidos como supra-normaís 
ou misteriosos, ou encaixando-
os na metafísica, mas hoje gra-
ças ao desenvolvimento do mc-
diunismo tudo se esclarece, e 
em tudo se faz luz. 

O médium poliglota que apa-
receu nesta cidade, do qual este 
jornal já deu noticias, continúa 
recebendo comunicações sò em 
línguas estranhas. Pela terceira 
vez ontem comunicou-se uma 
entidade espiritual escrevendo 
cm alfabeto desconhecido, ten-
do sido remetido os originais a 
Sociedade de Estudos Psíquicos 
ha pouco fundada em S. Paulo, 
afim de serem examinados e tra-
duzidos. 

O Snr. Mario Passotti, o mé-
dium poliglota gosa de boa saú-
de e continúa entregue aos seus 
afazeres de cultivadòr dos ve-
getais, poisé jardineiro público. 

Fsplrito Santo do Pinhal. 
Agostinho Tofoli 

Allan Kardec 
Conforme noticiámos, rea-

lizou-se 110 centro espírita Es-
perança e Fé, uma sessão so-
lene, rio dia 3 do corrente, ás 
20 horas, para comemoração 
da data de Kardec. 

Compareceram muitos con-
frades, ficando repleto o sa-
lão da nossa tenda espiritual, 
tendo falado os snrs. Diocé-
sio de Paula, José Marques 
Garcia e Roso Alves Peireira, 
que proferiram palavras alusi-
vas ao áto, as quais agrada-
ram aos assistentes. 

© m Tanab í 
Comunica-nos o nosso via-

jante sr. Miguel Garcia que vi-
sitou o Centro Espírita "S. Fran-
cisco e S. José", de Tanabí, 
tendo nessa ocasião verificado 
com prazer as obras de cons-
trução da sede do referido Cen-

tro, onde os irmãos daquela ci-
dade estão empregando os seus 
esforços para a realização des-
se fim. 

A sua Diretoria para gestão 
no corrente ano ficou assim or-
ganizada : 

Presidente, Tomaz de Carva-
lho: vice idem, Lindolfo Cu-
nha Gedes; Secretário, Miletino 
R. de Carvalho; 2°. idem, Rai-
mundo de Carvalho; Francisco 
José Pereira, Francisco Maciel e 
José Arantes. 

Aos irmãos de Tanabí feli-
citamos e louvamos a idéa da 
construção da séde do Centio 
dando mostra assim que são 
esforçados e diligentes pois o 
Centro acima foi fundado enn 
Julho deste ano e já estão pro-
cedendo a construção do prédio. 

d e S ã o S i m ã o 
Palestras no Centro Espirita "São 

João Batista 
A 26 e 27 de Setembro pró-

ximo passado, falou em duas 
palestras realizadas no Centro 
Espirita "S. João Batista" desta 
cidade, o nosso confrade snr. 
Onofre Batiis^, que dútcitou 
sobre a Doutrina Espírita, tra-
zendo aos assistentes palavras 
de ânimo c coragem na pere-
grinação pela terra e esforçan-
do-se por seguir os ensinamentos 
do Mestre Nazareno. 

S. S. foi feliz em suas ora-
ções, tanto assim, que o salão 
do Centro não comportou con-
fortavelmente a assistência na-
queles dias. 

3 de Outubro 
Comemorando a data da in-

carnação do modificador de 
nossa Doutrina, Allan Kardec, 
este Centro fez realizar no dia 
3 do corrente cm sua séde, uma 
significativa festinha onde reci-
taram diversas crianças tendo 
agradado a assistência o bom de-
sempenho das mesmas. 

Terminando, em uma bem 
substanciosa palestra o sr. Ma-
rio de Sousa, presidente do Cen-
tro, explicou os fins daquela 
reunião e falou algo sobre a 
vida do homenageado, tendo 
sido muito apreciado pelos as-
sistentes. 

Do Correspondente. 

"Folha Espírita" 
A 3 de outubro corrente, 

na cidade de Uberaba, onde 
a doutrina espírita conta con-
siderável número de adétos, 
tal o seu grau de adiantamen-
to, nasceu o coléga cujo no-
me nos serve de epígrafe, des-
tinado aos mesmos ideais es-
piritualistas de nós outros. 

O nóvel confrade pertence 
a uma sociedade e traz nas 
suas colunas excelentes arti-
gos doutrinários e está fada-
do a triunfar, tal a competên-
cia dos seus dirigentes e tal 
a grandeza dos ideais que a-
braçou. 

Para frente, com denodo e 
coragem, porque a vitória se-
rá da causa que abraçamos. 

Delegacia de Policia 
Tendo obtido 1 mês de li-

cença o dr. Marcilio de Frei-
tas, enérgico delegado de po-
licia desta cidade, assumiu a 
delegacia o cap. Tertuliano 
Coelho, I». suplente. 


